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Quatro Cartas de Transferência
Igreja Batista em Piracicaba, SP. – 1902.

Betty Antunes de Oliveira

Na organização da Igreja Batista em Piracicaba, São Paulo, no domingo, 23 de
novembro de 1902, além de seis pessoas recém-batizadas, entraram quatro pessoas
com carta de transferência. Foram elas: Pasquale Giuliani, da Primeira Igreja Batista
da cidade de S. Paulo, Guilherme Prestridge e sua esposa Vitória, com cartas de uma
Igreja Batista dos Estados Unidos da América (nome não mencionado) e Sarah
Gooda, da Primeira Igreja Batista em Santa Bárbara, São Paulo (esta com 31 anos de
fundação (10 de setembro de 1871)

Em 1888, Elizabeth Williams e seu neto George Gooda, levaram cartas de
transferência da Primeira Igreja Batista do Rio de Janeiro – PIBRJ, para a Primeira
Igreja Batista em Sta. Bárbara - PIBSB-SP. Em 19 de novembro de 1888, George
casou-se com Sarah, (filha de S. Yancy S. M. Russell, que em 1880 era o secretário da
Segunda Igreja, a da Estação de Santa Bárbara) que passou a chamar-se Sarah Gooda.
Foram testemunhas do casamento: o missionário Charles Davis Daniel e Abraão
Curtis Thomas, e conforme as Leis do Império,  o missionário Edward Allen Puthuff,
oficiou o casamento.
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O Jornal Batista de 28 de novembro de 1902, ano 2, n. 45, p. 4, colunas 2 e 3,
publicou uma carta datada de 23 de novembro do mesmo mês e ano, escrita e enviada
de Piracicaba, SP, por Manoel F. Thiago, dirigida ao “Irmão Entzminger”. A carta
está transcrita no livro Centelha em Restolho Seco, de nossa autoria, 1985, p. 334 a
336.

“Ecos da Campanha, S.Paulo. Esta tem por fim participar-lhe a organização de
mais uma Igreja Batista no Estado de S. Paulo. Cheguei aqui no dia 05.09  do corrente
ano [1902] e encontrei dois crentes em Jesus, membros de Igrejas Batistas: o sr.
Pasquale Giuliani e a Sra. D. Sarah Gooda. Aquele membro da Igreja Batista em  São
Paulo, e esta membro da Igreja Batista em Santa Bárbara.

A dedicação que encontrei nesses dois servos de Cristo não me é possível
explicar. De comum acordo com estes dois irmãos dei começo, nesta cidade, ao
trabalho do Senhor. Não têm sido vãos os nossos esforços. Deus nos tem abençoado
de modo que dentro do pequeno espaço de tempo de 3 meses já temos uma Igreja
regularmente organizada.

Chegaram no dia 20 do corrente a esta cidade, vindos de São Paulo, de Jundiaí e
Campinas, os irmãos Reverendos Bagby, Taylor (*), Deter e Gartner. Esses irmãos
vieram especialmente para organizar a igreja aqui. Na quinta feira, 20, à noite, o Rev.
Taylor pregou um edificante sermão que muito satisfez a seleta congregação que o
ouviu. Fim do culto foram recebidos para o batismo 4  pessoas que professaram
alegremente o nome de Jesus.

Na sexta-feira, 21, tivemos às 2 horas da tarde, uma reunião de crentes, já
professos, para tratarmos de certos negócios; e nessa ocasião recebemos mais uma
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pessoa para o batismo. Nesse mesmo dia à noite tivemos uma boa reunião na sala de
cultos onde se tratou da organização da nova igreja.

Às 7 e meia horas da noite, depois da leitura da Palavra de Deus ocupou o
púlpito o nosso irmão Dr. Bagby que falou sobre A Igreja e suas relações com o
Reino. Em seguida falou o Rev. Deter sobre os Elementos de uma Igreja Batista. Em
terceiro lugar falou o Rev. Taylor sobre O Governo de uma igreja de Deus. Falou
ainda o Rev. Gartner sobre as Ordenanças de Cristo. Por fim falei em algumas
palavras acerca do trabalho, do dever e caráter de uma Igreja Batista.

Terminada esta última exposição foi feita uma tocante oração e cantado um hino
e foram convidadas todas as pessoas que queriam fazer parte da Igreja na
organização. Mas, como algumas pessoas que queriam tomar parte não fossem ainda
batizadas, ficou resolvido que a igreja se organizasse no domingo seguinte 23, depois
de batizadas aquelas pessoas.

Os nossos irmãos Taylor, Deter e Gartner, porém, não puderam esperar para o
domingo e partiram no sábado, 22, para as suas respectivas Igrejas.

Ficou conosco o Rev. Bagby que no domingo às 6 e ½  horas da tarde batizou
no Rio Piracicaba os cinco candidatos aceitos para o batismo. À celebração do
batismo achou-se presente um grande número de espectadores que respeitosos se
descobriram ante a prática da ordenança do Divino Mestre.

Às 7 e ½ horas da noite estávamos todos reunidos na sala de cultos onde já se
achava uma numerosa congregação. Preguei sobre a passagem Temos paz com Deus,
Romanos 5:1. Terminada a pregação Dr. Bagby tomou a palavra e dirigiu os trabalhos
da organização da nova igreja, que foi organizada com 10 membros; sendo 4
recebidos por cartas demissórias e 6 que foram batizados aqui depois que cheguei.

Os 4 recebidos por carta são os Srs. Pasquali Giuliani, membro da Igreja de São
Paulo; Guilherme Prestridge, membro de uma Igreja Batista nos Estados Unidos do
Norte, e as Snras. Donas Sarah A. Gooda, membro da Igreja de Sta. Bárbara; e Vitória
Prestridge, esposa do Sr. Prestridge, membro como ele de uma igreja dos Estados
Unidos do Norte.

Os batizados aqui foram os Srs. Benedito  Afonso da Fonseca, João Gonçalves,
João Sucupira da Mota, D. Luiza de Abreu de Andrade, Estela Talches (**) e
Domingas de Abreu. Todos estes foram batizados no domingo 23, exceto a Sra. D.
Domingas que foi batizada antes. Todas essas pessoas pactuaram solenemente e
unidos pela fé para se constituírem em Igreja de Cristo sobre a terra e defenderem as
gloriosas doutrinas do Salvador do Mundo. Depois de ser organizada a Igreja foi
celebrada a Ceia do Senhor. Em seguida foi nomeado o Sr. Benedito Fonseca para
secretário interino até o fim deste ano e a Sra. D. Sarah Gooda como tesoureira
também até o fim do ano.”

Piracicaba, 24 de novembro de 1902. Manoel F. Thiago.” (***)

(*)  - J. J. Taylor
(**) - Stela Talches (Thatcher) era filha de Andrew e Eliza Thatcher, de Santa Bárbara.
(***) Manoel F. Thiago – o mesmo que Manoel Felippe Thiago, era um evangelista


